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Ao final de mais um ano de trabalho e realizações 
nas indústrias gráficas do Norte & Nordeste, conse-
guimos alcançar metas importantes, apesar de nume-
rosas adversidades para os negócios de impressão.
Em 2017, os Sindicatos das Indústrias Gráficas das duas 
regiões puderam finalmente desligar-se conjuntamen-
te da Abigraf, por motivos já amplamente divulgados. 
Estamos agora no início de uma nova e consistente tra-
jetória, com a previsão de fundação da nossa entidade 
nacional, representante de todas as gráficas do Norte &  
Nordeste do Brasil. Uma decisão histórica e inadiável, 
que atende às demandas das gráficas regionais por uma 
entidade nacional cuja razão de existir seja de fato a luta 
pelo interesse de todas as gráficas, sem discriminações.
Este antigo sonho finalmente se transforma em reali-
dade. Só assim haverá voz e vez para as gráficas regio-
nais de pequeno, médio e grande portes, em assun-
tos tão graves como o preço do papel, por exemplo. 
Matéria prima fundamental e cujo mercado está con-
centrado de forma comprometedora para toda a ca-
deia de negócios, incluindo gráficas, distribuidores e 
consumidores finais. Inadmissível que uma só empre-
sa no Brasil concentre de forma tão danosa a produ-
ção e distribuição de papéis para impressão, adqui-
rindo sucessivas fábricas e distribuidoras, de maneira 
a tornar impossível fugir dos seus aumentos absur-
dos, sem nenhuma atitude governamental para bar-
rar a imposição de preços, que em algumas situações 
chega a mais de dez vezes os índices inflacionários.
Já em março próximo, as indústrias gráficas do Nor-
te & Nordeste participarão conjuntamente da feira 
ExpoPrint Latin America 2018. Será uma das primei-
ras atividades deste novo grupo, cuja ação será pau-
tada pelo diálogo positivo, na valorização do coleti-
vo e no fortalecimento do mercado gráfico regional.
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O Sindusgraf-PE reuniu em 

jantar, no dia 6 de dezembro, 

empresários gráficos para 

celebrar as conquistas da in-

dústria gráfica pernambuca-

na durante o ano de 2017. O 

presidente Eduardo Mota fez 

a saudação inicial e ressaltou 

a força do setor “para supe-

rar as adversidades e ingres-

sar com otimismo e determi-

nação no ano novo, que pro-

mete ser mais promissor para 

as indústrias gráficas da Re-

gião”. O jantar de fim de ano 

foi realizado no Restaurante 

Adega do Clube Português, 

num ambiente acolhedor e 

de confraternização.

Na ocasião, o presidente 

lembrou alguns eventos que 

deverão ocorrer em 2018, 

salientando a cerimônia de 

premiação do Prêmio Norte e 

Nordeste de Excelência Gráfi-

ca – 10º JCC, que voltará a se 

realizar no Recife.

SINDUSGRAF CELEBRA 

CONQUISTAS 
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A diretoria do Sindusgraf-PE par-
ticipou de reunião sobre Compe-
titividade Industrial promovida 
pelo Sebrae-PE. O encontro reu-
niu representantes de vários seg-
mentos industriais e ocorreu no 
dia 14 de dezembro, na sede da 
FIEPE – Federação das Indústrias 
do Estado de Pernambuco.

COMPETITIVIDADE
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O presidente do Sindusgraf-

-PE, Eduardo Mota, represen-

tou o setor gráfico no jantar 

de fim de ano do SIQUIMPE 

– Sindicato das Indústrias de 

Produtos Químicos de Per-

nambuco, realizado no dia 

11 de dezembro.

CONFRATERNIZAÇÃO
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Por ocasião da cerimônia de entrega 
do Prêmio Fernando Pini, realizada no 
dia 28/11, em São Paulo, o presidente 
do Sindusgraf, Eduardo Mota visitou 
várias empresas parceiras e fornece-
doras das indústrias gráficas do Norte 
e Nordeste. Dentre elas, esteve na Xe-
rox, Fredigoni Brasil Papéis, Rio Bran-
co, Colocril, Maqtinpel, Metalgamica 
e Konica Minolta.

Cerimônia do 27º Prêmio Fernando Pini

Eduardo Mota na Xerox do Brasil

Visita à Fredigoni – Brasil Papéis

PARCERIAS
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SINDIGRAF promove Palestra Gráfica
Os empresários do setor gráfi-

co de São Luís marcaram pre-

sença no “Circuito de Palestras 

Gráficas”, promovido pela em-

presa Bremen Sistemas. Após 

eventos realizados nos Estados 

do Rio Grande do Norte, Piauí 

e Tocantins, o circuito chegou 

ao Maranhão. O Sindigraf/

MA reuniu, no auditório Cás-

sio Reis, na FIEMA, um grande 

número de empresários, que 

assistiram às palestras ‘Plane-

jamento’, ‘Cor e Processo’ e 

‘Gestão’, proferidas, respecti-

vamente, por José Pires, Rob-

son Xavier e Daniel Hanum.

A informação correta do pre-

ço de venda foi um dos pontos 

abordados por Daniel Hanum, 

da Bremen. Ele frisou que é 

importante que o empresário 

esteja a par das despesas (ad-

ministrativo e de produção) e 

que estas influenciam na for-

mação do preço. “É preciso que 

se tenha consciência de que a 

formação de preço é um fator 

de vital importância para o ne-

gócio. Ele vai determinar se há 

lucro ou prejuízo”, explicou.

Segundo o presidente da Sind-

graf/MA, Roberto Carlos, pro-

mover conhecimento é um dos 

objetivos da entidade. “Temos 

trazido tecnologia e informa-

ção de ponta para os associa-

dos para que fiquem atualiza-

dos e não percam vendas para 

nenhuma gráfica de outra re-

gião”, afirmou. Sobre o merca-

do, ele afirmou que foi um ano 

difícil e que agora o setor come-

ça a traçar planos para 2018. 

“Estamos com uma perspectiva 

muito boa para o ano que vem, 

pois 2017 não tem mais chan-

ce de melhorar”, falou Roberto 

Carlos. O evento foi uma das 

primeiras ações desenvolvidas 

em conjunto com os Sindicatos 

no Norte & Nordeste.Circuito de Palestras Gráficas: realização do Sindigraf e da empresa Bremen Sistemas
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EXPO INDÚSTRIA 2017: 
exemplo para o Brasil

“Desmistificar a ideia de que o 

Maranhão não tem indústria é 

o grande objetivo da Expo In-

dústria, temos de transformar 

potencial em ação”, declarou o 

presidente da Federação das In-

dústrias do Estado do Maranhão 

(FIEMA), Edilson Baldez, na aber-

tura do evento, realizado no perí-

odo de 8 a 10 de novembro, no 

Multicenter Sebrae (Cohafuma).

A maior feira multissetorial da in-

dústria no Nordeste teve a sua se-

gunda edição com realização do 

Sistema FIEMA, do Governo do 

Estado e do Sebrae/MA. O espaço 

reuniu em três dias as principais 

indústrias maranhenses, dando 

uma dimensão do setor no esta-

do. Com uma vasta programa-

ção, buscou movimentar a eco-

nomia, oferecer serviços de edu-

cação, estabelecer parcerias para 

garantir e estimular a economia 

do Maranhão. Foram realizados 

encontros de negócios, palestras, 

bate-papos, oficinas, workshops, 

estandes, painéis e serviços.

SETOR GRÁFICO - No seu estan-

de, que contou com a presença 

do Governador Flávio Dino e do 

Secretário da Indústria e Comér-

cio, Simplício Araújo, o Sindigraf 

mostrou a história da imprensa 

e da indústria gráfica maranhen-

se e do Sindicato que em 2018 

completa 60 anos. Divulgou tam-

bém a informação que a indústria 

gráfica brasileira é limpa e con-

tribui com a retirada de carbono 

da natureza, expondo os mitos e 

fatos reais através da campanha 

Two Sides (www.twosides.org.br), 

com painéis e materiais impres-

sos sobre o assunto. Por último, 

o Sindigraf apresentou a quanti-

dade de associados já certificados 

com o selo FSC de uso adequado 

de papéis renováveis rastreados.

AVANÇO INDUSTRIAL - O gran-

de avanço industrial maranhense 

nos últimos anos foi enfatizado 

pelo presidente da CNI, Robson 

Andrade, que afirmou ser a indús-

tria do Estado um exemplo para 

todo o país. “A FIEMA é uma en-

tidade importante, que tem sido 

capaz de estabelecer parcerias 

com o Governo do Estado e com 

o Sebrae. A consequência disso é 

que a indústria maranhense é uma 

das que mais tem crescido no Bra-

sil. Precisamos tê-la como exemplo 

para toda a nação e tudo resulta 

desta união de forças”, reforçou 

Robson Andrade.

Segundo o presidente da FIEMA, 

Edilson Baldez, a Expo Indústria 

A indústria gráfica apresentou suas inovações e proposições 



GRAPHIUM

10 MARANHÃO

Maranhão já pode ser considerada 

um sucesso por cumprir múlti-

plos papéis. “Ao mesmo tempo 

em que mostra a relevância e a 

força da indústria local, a Expo 

Indústria oferece diferentes 

oportunidades para empresá-

rios, estudantes e toda a popu-

lação de São Luís acompanhar 

e aproveitar serviços. Aguarda-

mos gerar uma expectativa de 

negócios de cerca de R$ 100 

milhões. Estes recursos podem 

se tornar uma receita, um capi-

tal produzido para o enriqueci-

mento do nosso estado”, expli-

cou Edilson Baldez.

Ao comentar a importância da 

parceria do setor industrial com 

o poder estadual, o governador 

Flávio Dino celebrou a grandeza 

da Expo Indústria Maranhão e 

destacou que este é um evento 

necessário para erguer a eco-

nomia local e nacional. “Temos 

de tornar a indústria do Mara-

nhão dinâmica e garantir que 

ela cresça. A Expo Indústria 

demonstra a força industrial 

de nosso estado e resultará em 

uma revitalização de nossa pro-

dução”, ressaltou Flávio Dino. 

Para o superintendente do Se- Confraternização em final de feira

Visita do governador do Estado Flávio Dino, Sec. de Indústria e Comércio Simplício Araújo e
Odair Santos presidente da CCL-MA.

Equipe de atendimento durante a feira
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brae/MA, João Martins, a Expo 

Indústria é um evento de fun-

damental importância para o 

fortalecimento da economia 

maranhense. “Não se trata 

simplesmente de uma feira de 

negócios, mas é uma atividade 

que visa gerar expectativas, que 

demonstra uma imponente es-

trutura que tem sido construída 

ao longo dos últimos anos para 

o desenvolvimento econômico 

do Estado. Estamos felizes em 

manter viva a parceria entre o 

Sebrae/MA e a FIEMA, o que 

nos possibilita desempenhar de 

forma grandiosa nossos objeti-

vos”, ressaltou João Martins.

NOVIDADES - A segunda edi-

ção da Expo Indústria Mara-

nhão foi cheia de novidades. 

Houve atividades voltadas para 

o desenvolvimento de empresas 

e divulgação de novos conteú-

dos e serviços que podem forta-

lecer iniciativas que já estão no 

mercado. Aconteceu em uma 

área de 11.482 m², que com-

preende todo o pavilhão prin-

cipal do Multicenter Sebrae, e 

recebeu 17 mil pessoas. 

A Expo Indústria 2017 também 

teve oficinas, capacitações, pa-

lestras, um lounge, na área ex-

Estande do Sindigraf recebeu empresários de vários segmentos

terna, com food trucks e uma 

programação cultural. Uma 

realização do Sistema FIEMA, 

formado pela Federação das 

Indústrias do Estado do Mara-

nhão (FIEMA), Serviço Social da 

Indústria (SESI), Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem Industrial 

(SENAI) e Instituto Euvaldo Lodi 

(IEL), a Expo Indústria Mara-

nhão 2017 foi realizada pelo 

Governo do Estado e pelo Servi-

ço de Apoio à Pequena e Micro 

Empresa (Sebrae/MA).

Visita do governador do Estado Flávio Dino, Sec. de Indústria e Comércio Simplício Araújo e
Odair Santos presidente da CCL-MA.

Equipe de atendimento durante a feira
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NOVO site e nova Logomarca
Em 2018, o Sindigraf completa 60 
anos de existência. Para comemorar 
apresentou uma nova logomarca, 
que identifica o Maranhão através 
da azulejaria portuguesa e de suas 
cores vivas, que marcam o Estado. 
Também foi lançado um novo site, 
com novo endereço, www.sindi-
graf.ind.br, já “linkado” com o site 
desta revista Graphium, publicação 
conjunta dos sindicatos das regiões 
Norte & Nordeste. A marca e o site 
serão lançados no jantar anual de 

encerramento das atividades.
O Sindigraf-MA foi fundado em 
1958, como Associação Profissio-
nal dos Gráficos do Maranhão, re-
conhecida pelo Ministério do Tra-
balho, Industria e Comércio como 
Sindicato das Indústrias Gráficas 
do Maranhão, conforme carta 
sindical n° 129/57, dirigido pelo 
advogado Álvaro Silva. Em abril 
de 1964, o regime militar suspen-
deu as atividades do Sindigraf-MA 
e da Federação das Indústrias do 

Estado, que reabriu suas atividades 
após a abertura política, sob a ges-
tão do jornalista Raimundo Nona-
to Gonçalves.
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Sindigraf celebra 
CONQUISTAS E AVANÇOS EM 2017
2017 é, de fato, um ano para 

ser comemorado pelo Sindi-

cato das Indústrias Gráficas 

do Estado do Acre (Sindigra-

f-AC). Ao longo dos últimos 

12 meses, a direção da enti-

dade, presidida pelo empre-

sário José Afonso Boaventu-

ra de Souza, se empenhou 

ao máximo para defender os 

interesses e fortalecer ainda 

mais o setor gráfico. E os re-

sultados desse esforço, mes-

mo em um período em que 

a crise econômica persiste no 

país, são notórios.

Entre as conquistas obtidas 

neste ano, merece destaque 

o acordo feito com a Secre-

taria de Estado da Fazenda 

(Sefaz), por meio do qual 

o empresário não será mais 

obrigado a realizar o reca-

dastramento anual junto ao 

órgão fiscal. Isto é, o cadas-

tro feito pelo empreendedor 

na abertura de sua gráfica 

só precisará ser atualizado 

quando houver necessidade 

de alguma alteração no con-

trato social de sua empresa.

“Foi um importante acordo, 

pois os empresários recla-

mavam do recadastramento 

anual, que ficava muito dis-

pendioso. Além disso, nem a 

própria Secretaria tinha cor-

po técnico suficiente para fa-

zer as fiscalizações e verificar 

se realmente os dados infor-

mados no recadastramento 

estavam corretos. Portanto, 

foi algo benéfico tanto para 

o setor gráfico quanto para 

a própria Sefaz, tendo em 

vista que os gráficos se com-

prometeram em informar à 

Secretaria todas as vezes que 

surgisse um novo empreen-

dimento no setor para que 

ocorra a fiscalização”, expli-

ca Boaventura. 

Uma outra conquista foi a 

parceria com a FIEAC - Fe-

deração das Indústrias do 

Estado do Acre e a CNI – 

Confederação Nacional da 

Indústria, por meio do Pro-

grama de Desenvolvimento 

Associativo (PDA), que trou-

xe o sindicato para um novo 
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modelo de gestão e otimi-

zação de seus recursos com 

a consolidação do Sindigraf 

no Condomínio Sindical. 

Nesse sentindo, o empre-

sário também faz ques-

tão de enaltecer o apoio 

que o presidente da FIEAC, 

José Adriano Ribeiro da Sil-

va, tem dado ao Sindigraf. 

“Todo o corpo técnico da 

FIEAC tem nos atendido e 

nos ajudado em demandas 

importantes. Somos muito 

gratos por essa grande par-

ceria, que tem se mostrado 

extremamente benéfica ao 

nosso setor”, acrescenta. 

O presidente afirma que o 

fortalecimento do segmento 

gráfico no Estado tem atra-

ído novos filiados ao Sindi-

graf e também contribuído 

para que indústrias que esta-

vam afastadas voltem a com-

por a base sindical do setor.

“Tivemos muitos avanços em 

2017. Vale citar também o 

sucesso que alcançamos na 

realização do Encontro Em-

presarial do Setor Gráfico, no 

fim de novembro, na sede da 

FIEAC, oportunidade em que 

pudemos discutir o futuro 

da indústria gráfica. O even-

to incluiu a transmissão, por 

videoconferência, do XVI Se-

minário da Indústria Gráfica 

do Norte e Nordeste 2017, 

e foi bastante enriquecedor 

para todos os participantes”, 

salienta Boaventura, refor-

çando otimismo com os ru-

mos do setor em 2018.

“A união do segmento é pri-

mordial para que vençamos 

todas as dificuldades e gar-

galos que os empresários 

gráficos enfrentam no seu 

dia a dia. Sabemos que 2018 

é um ano muito movimenta-

do, com eleições e Copa do 

Mundo, e precisamos estar 

preparados para colhermos 

os frutos das projeções que 

os especialistas fazem de 

que teremos um ano de cres-

cimento para o nosso ramo”, 

conclui o presidente do Sin-

digraf-AC.

“Precisamos nos preparar 

para colher os frutos das 

projeções otimistas em rela-

ção a 2018. Que ele seja re-

almente um período de cres-

cimento para o nosso setor”
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No dia 20 de novembro, o 

SINGAL/AL - Sindicato das 

Indústrias Gráficas do Estado 

de Alagoas - realizou, através 

do Procompi - Programa de 

Apoio à Competitividade das 

Micro e Pequenas Indústrias, 

a palestra “Tributos Munici-

pais”, com os temas Serviços 

Gráficos: Simples Nacional X 

Lucro Presumido (possibilida-

des de redução da carga tri-

butária) e Tributação do Setor 

Gráfico e alterações introdu-

zidas pela LC nº 157/2016.

Sobre este último tema, co-

mentou-se sobre as vanta-

gens e desvantagens das 

modificações inseridas no 

subitem 13.05, cuja redação 

passou a ser: “Composição 

gráfica, inclusive confecção 

de impressos gráficos, foto-

composição, clicheria, zinco-

grafia, litografia e fotolito-

grafia, exceto se destinados 

a posterior operação de co-

mercialização ou industria-

lização, ainda que incorpo-

rados, de qualquer forma, a 

outra mercadoria que deva 

SINGAL promove palestra empresarial

ser objeto de posterior circulação, tais como bulas, rótulos, 

etiquetas, caixas, cartuchos, embalagens e manuais técni-

cos e de instrução, quando ficarão sujeitos ao ICMS”.

Os trechos destacados foram acrescidos pela referida LC, 

tendo o Supremo Tribunal Federal já decidido em Medida 

Cautelar de 2011, na ADI nº 4.389/DF (diferentemente da 

Floriano Alves: “As empresas 

poderão aumentar sua pro-

dutividade em 20%, além de 

elevar a capacidade de res-

postas para seus clientes”. 
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Súmula 156/STJ que diz: “A 

prestação de serviço de com-

posição gráfica, personaliza-

da e sob encomenda, ainda 

que envolva fornecimento 

de mercadorias, está sujeita, 

apenas, ao ISS”), que nestes 

casos incidirá o ICMS, não 

mais o ISS, como sumulado 

pelo STJ. A palestra foi mi-

nistrada pelo contabilista 

Gladstone Bandeira, bacha-

rel em Direito com especia-

lização em Direito Tributário. 

Para os empresários do setor, 

o evento foi muito esclare-

cedor. Eles solicitaram que o 

SINGAL realize um curso para 

que os assuntos abordados 

sejam mais aprofundados. 

Ainda no mês de dezembro, 

o SINGAL planeja iniciar, tam-

bém através do PROCOMPI, 

uma consultoria para implan-

tação do Lean Manufacturing, 

cujo objetivo é implantar fer-

ramentas de manufatura en-

xuta, buscando a otimização 

do processo produtivo, redu-

ção de desperdício e aumen-

to da produtividade. Segun-

do o presidente do SINGAL, 

Floriano Alves, “a consultoria 

ajudará muito o setor, pois 

as empresas conseguirão au-

mentar sua produtividade em 

20%, assim como fazer cres-

cer a capacidade de respostas 

para seus clientes”. 

www.twosides.org.br



GRAPHIUM

17CEARÁ

O Sindicato da Indústria Gráfica 

do Estado do Ceará – Sindgrá-

fica CE – cumpre o importante 

papel de representar as empre-

sas do setor e de promover a 

integração da cadeia produtiva. 

Ao longo de 2017, atuou como 

ente político junto aos órgãos 

para defender os interesses dos 

associados. Assim, foi possível 

que a indústria gráfica fosse 

SINDGRÁFICA promove valorização 
do setor gráfico 
Ao longo do ano, o sindicato 

realiza ações de aproxima-

ção com empresários, forne-

cedores e colaboradores da 

indústria gráfi ca

contemplada no “Fortaleza Ci-

dade Competitiva”, programa 

da Prefeitura de Fortaleza que 

beneficia diversos segmentos, 

inclusive as gráficas da Capital.

Esteve presente, em parceria 

com a Câmara Cearense do Livro 

– CCL, na 12ª Bienal Internacio-

nal do Livro do Ceará, em abril 

deste ano, com o “booktruck”, 

um micro-ônibus com obras dis-

poníveis para leitura dos visitan-

tes. Além de ponto de encontro 

para empresários gráficos e no-

vos associados, o espaço recebeu 

lançamentos de livros.

Em maio de 2017, a Direto-

ria do Sindgráfica participou 

da China Print, segunda maior 

exposição internacional de im-

pressão gráfica. O evento reu-

niu os principais fornecedores 

em impressão offset tradicional, 

impressão digital, impressão de 

embalagens, impressão de eti-

quetas, pós-impressão e con-

sumíveis. A feira contou ainda 

com importantes lançamentos 

e proporcionou aos empresá-

rios cearenses a oportunida-

de de realizar negócios com 

empresas chinesas. Durante a 

Semana de Tecnologia Gráfica
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missão, foram realizadas duas 

visitas técnicas a empresas chi-

nesas para conhecer a realidade 

do mercado gráfico do país. 

A 9ª edição do Prêmio Norte e 

Nordeste de Excelência Gráfica 

José Cândido Cordeiro, entre-

gue no dia 6 de setembro, em 

São Luís, foi uma verdadeira 

festa das gráficas cearenses. Ao 

todo foram 36 prêmios distri-

buídos em 24 categorias.

Outro importante momento de 

2017 foi a primeira Semana da 

Tecnologia Gráfica, realizada 

em outubro, numa parceria do 

Sindgráfica com o Sebrae-CE e 

a FIEC, no Centro de Eventos 

do Ceará. O evento fez parte da 

programação da Signs Nordeste 

e ofereceu palestras com temas 

diversos ligados ao setor gráfico. 

Funcionários

Para os funcionários, o Sin-

dicato realiza o Campeonato 

Gráfico que vem, ao longo dos 

anos, envolvendo os colabora-

dores do setor em uma saudá-

vel competição. Nesta edição, 

a disputa envolve dez equipes 

que movimentam as empre-

sas, estimulam os colegas à 

prática de esportes e à torcida 

dos jogos. “Mais do que uma 

disputa de futebol, o campe-

onato hoje é nossa atividade 

mais agregadora, seja entre 

os colegas, seja entre patrão 

e empregado, ou ainda entre 

funcionários de gráficas dife-

rentes”, afirma o presidente do 

Sindgráfica, Raul Fontenelle. 
Missão empresarial à China Print

Campeonato Gráfico agrega todo o setor
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O campeonato segue até fe-

vereiro de 2018, com jogos 

quintas à noite e domingo pela 

manhã. O encerramento será 

na comemoração do Dia do 

Gráfico, outro momento já tra-

dicional no calendário do setor 

gráfico. A festa de 2017 reuniu 

mais de 800 pessoas, divididas 

entre adultos e crianças.

Planejamento

Em novembro, o Sindgráfica 

realizou o Planejamento Es-

tratégico para o período de 

2018 a 2020, conduzido pelo 

consultor Marcos Suassuna, 

credenciado pela CNI. Dentre 

as atividades previstas para 

o próximo ano está o início 

das aulas da Universidade em 

Gestão de Empresas Gráficas, 

programa de capacitação dos 

associados, que será realizado 

Sindgráfica na 12ª Bienal Internacional do Livro

em parceria com o Sebrae-CE. 

A iniciativa está sendo discuti-

da por uma comissão formada 

pelo presidente Raul Fontenelle 

e os diretores Pedro Jorge, Fá-

bio Brasil, Felipe Esteves e Fre-

derico Fernandes, além do con-

sultor Cláudio Araújo, parceiro 

do Sindicato nesse projeto. 

De acordo com o presidente 

Raul Fontenelle, a Universida-

de será um divisor de águas no 

Sindicato. “Com essa capaci-

tação, vamos formar gestores 

mais preparados para o merca-

do, promover uma importante 

reflexão sobre os rumos de nos-

so setor e envolver ainda mais o 

nosso associado”, antecipa.
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Circuito de palestras apresenta soluções
Além da orientação sobre custos de operação o evento indicou tendências de mercado

Planejamento, cor e processo, 

gestão. Estes foram os assun-

tos que estiveram na pauta da 

indústria gráfica do Tocantins 

durante o Circuito de Palestras 

realizado no Senai CETEC em 

Palmas - Centro de Ensino Tec-

nológico, dia 28/10, reunindo 

gráficos, profissionais de co-

municação visual, de marke-

ting e da área financeira. O 

Circuito foi realizado pela JP 

Treinamento e Planejamento, 

Cor e Processo e a Bremen Sis-

temas, e recebeu o apoio da 

Federação das Indústrias do 

Estado (Fieto), do Serviço Na-

cional de Aprendizagem In-

dustrial (Senai-TO) e do Sindi-

cato das Indústrias Gráficas do 

Tocantins (Sig/TO). 

O evento, marcado pelo entu-

siasmo sobre a análise do ce-

nário econômico nacional, foi 

apresentado pelo mestre em 

administração, José Pires, da 

JP Treinamento e Planejamen-

to, de Taboão da Serra (SP), 

que também apresentou aos 

empresários estratégias para 

aproveitar o momento de reto-

mada do crescimento e alavan-

car o faturamento. “Acredito 

que estamos saindo da reces-

são, mas existem armadilhas 

pelo caminho. Todo cuidado é 

pouco”, indicou José Pires.

COR E PROCESSO - A pa-

lestra do tecnólogo gráfico da 

empresa Cor e Processo, se-

diada na capital paulista, Ro-

bson Xavier, destacou o uso 

de tecnologia para resolver o 

conflito que há na percepção 

humana sobre as cores e a me-

lhoria de processos na solução 

deste problema. Xavier tam-

bém exibiu o que considera ser 

pontos de perda de uma gráfi-

ca e apontou as soluções para 

superar as dificuldades identi-

ficadas. Ele entende que “ve-

rificação de processos, apon-

tamento de falhas, manuten-

ção preventiva, levar em con-

sideração as recomendações 
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dos fabricantes” são questões 

fundamentais para alcançar 

resultados excelentes. “É indis-

pensável descobrir onde estão 

as perdas crônicas. É difícil de-

tectá-las, mas, uma vez redu-

zindo ou eliminando esse tipo 

de prejuízo, haverá um retorno 

significativo na margem de lu-

cro”, instrui Xavier.

CUSTOS - Já Daniel Hanum, 

consultor e Gerente Comercial 

da Bremen Sistemas, de Belo 

Horizonte (MG), abordou te-

mas como mapa de custos, 

planejamento mensal e elabo-

ração correta do preço e ven-

da, passando pela avaliação 

diversas variáveis, como a de-

preciação dos equipamentos 

e mobiliários da empresa e a 

média de horas trabalhadas ao 

mês pelos funcionários, que 

normalmente são esquecidas 

na hora de calcular. Hanum 

destacou que dominar esses 

aspectos é fundamental para 

reduzir custo de produção, 

sem empurrar a empresa para 

o prejuízo. “É mais significati-

vo reduzir custos internamen-

te do que ampliar a margem 

de lucro, já que aumentar o 

preço diminui a competitivida-

de da empresa e provavelmen-

te compromete o resultado fi-

nal”, sinaliza Hanum.

Sergio Tavares, presidente do Sig/TO, abordou a importância da capacitação técnica

O Circuito foi realizado no Senai CETEC, em Palmas

Participação nos debates dinamizou evento técnico

Empresários gráficos prestigiaram em grande número
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PALESTRA GRÁFICA reúne setor

Com o apoio da Federação das 

Indústrias do Estado do Piauí 

(FIEPI), as entidades do seg-

mento gráfico piauiense: Sin-

dicato das Indústrias Gráficas 

do Piauí (SINDGRAPI), Sindi-

cato das Indústrias Gráficas de 

Teresina (SIGRAT) e a Abigraf/

PI realizaram a Palestra Grá-

fica, no dia 30 de outubro, 

na sede da FIEPI. O evento 

foi coordenado pela empresa 

Bremen Sistemas, através do 

consultor e gerente comercial 

Daniel Hanun.

Os presidentes das entida-

des, respectivamente, James 

Hermes dos Santos (Abigraf/

PI), Roberto Ferraz (SINDGRA-

PI) e Luiz Andrade (SIGRAT), 

em conjunto, deram as boas 

vindas aos presentes. James 

Hermes falou da importân-

cia daquela ação, ressaltando 

que todos os palestrantes pos-

suem bastante conhecimen-

to do setor. “Com eles vamos 

aprender ainda mais do que já 

sabemos”, disse. Luiz Andrade 

afirmou que “a inovação tec-

nológica é constante e temos 

que acompanhar essa evolu-

ção”, afirmou. Já Roberto Fer-

raz disse que a palavra do mo-

mento é a competitividade. 

“Por isso temos que ter cada 

vez mais conhecimento”.

O consultor falou da impor-

tância de montar o mapa de 

custos, sua elaboração, plane-

jamento mensal e a elaboração 

correta de preço e venda. A 

programação constou ainda de 

duas outras apresentações. Ro-

bson Xavier falou sobre cor e 

processo: as diferenças e mitos 

entre perfis de cores; interfe-

rência por causa do ambiente; 

limitadores de processo; geren-

ciamento de cores; sistemas de 

provas; referências e práticas 

modernas e norma ISO, além 

de ciência e tecnologia.

Finalizando, José Pires, da JP 

Consultoria, fez um relato so-

bre a conjuntura econômica 

atual, os impactos da macroe-

conomia nos negócios, a reto-

Empresários e palestrantes debateram sobre temas fundamentais
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James Hermes destacou a competência técnica dos palestrantes

mada do crescimento, falou ainda sobre campos e armas de competição e os tipos.

O empresário gráfico Arimatéa Melo, que percorreu cerca de 200 quilômetros para assistir às 

palestras, disse que veio para avaliar e atualizar-se sobre o mercado de contas. “Além disso, todo 

conhecimento é bem-vindo”, comentou. Houve, ainda, uma apresentação de slides sobre o setor 

e as ações desempenhadas por seus representantes. O vice-presidente da FIEPI, Francisco de Sousa 

Neto, representou o presidente da instituição, José Filho.
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Seminário de 
CAPACITAÇÃO TÉCNICA 

As três entidades do setor 

gráfico no Piauí, realizaram 

no dia 25 de novembro, o 

Seminário Técnico na cidade 

de Parnaíba-PI, com a partici-

pação de empresários gráfi-

cos e funcionários da capital 

e do interior.

A programação do evento in-

cluiu duas palestras, a primei-

ra com o tema “Químicos Eco-

logicamente Corretos”, mi-

nistrada por Otaviano Júnior, 

consultor técnico da Eurostar/

Duplicopy. Ele falou sobre a 

utilização de produtos de fa-

bricação e uso ecológicos, 

tema relevante para o presen-

te e o futuro das atividades 

desenvolvidas nas empresas 

gráficas, uma vez que o uso 

de químicos ecologicamente 

corretos é uma exigência nas 

corretas práticas de produção 

gráfica, deixando para trás 

produtos agressivos ao meio 

ambiente e aos funcionários 

que os manipulam.

A segunda palestra foi mi-

nistrada por Antônio Lean-

Empresários receberam 
certificados de participação

James Hermes, Antônio Leandro e Otaviano Júnior

dro Moura Marques, que re-

presentou a Empresa Takeshi 

Printers e abordou o tema 

“Equipamentos Digitais para 

Área Gráfica e seus Aplicati-

vos”. O objetivo foi apresen-

tar e debater sobre a implan-

tação das novas tecnologias 

no setor, com o uso das má-

quinas digitais que predomi-

nam no mercado, elevando 

cada vez mais a competitivi-

dade e o nível de qualidade 

dos produtos gráficos. 
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Modernização trabalhista 
O (então) ministro do Trabalho 

e Emprego, Ronaldo Nogueira, 

(substituído semanas depois) 

fez palestra a empresários na 

sede da Federação das Indús-

trias do Estado do Piauí (FIEPI), 

em Teresina, no dia 6 de de-

zembro. Ele reafirmou que o 

Brasil deve gerar cerca de dois 

milhões de empregos nos pró-

ximos dois anos. Segundo ele, 

o grande objetivo do governo 

nos próximos meses é incenti-

var que empresários contratem 

formalmente trabalhadores. 

Nogueira também frisou o pa-

pel do empresariado para for-

talecer a economia, “peça-cha-

ve no processo de recuperação 

do país. Sem capital, não tem 

investimento. Sem investimen-

to, não tem empreendimento. 

Sem empreendimento, não 

tem emprego. E sem emprego, 

não há justiça social. Se o Esta-

do não tiver o empreendedor e 

investimento do capital, o Es-

tado não vai arrecadar, e não 

vai ter como sustentar as ins-

tituições”, disse o ministro, fri-

sando que as reformas traba-

lhistas são necessárias para dar 

mais “segurança jurídica” ao 

trabalhador e ao empregador.

“A CLT foi um marco para o 

país, mas não podemos viver 

com os pés no século XXI e ter 

a cabeça no século XIX. A le-

gislação trabalhista precisava 

ser modernizada”, afirmou. O 

ministro destacou os três eixos 

básicos da proposta de moder-

nização da legislação trabalhis-

ta, que entrará em vigor em 

novembro: consolidação de 

direitos, segurança jurídica e 

geração de empregos.

As mudanças, segundo ele, 

são necessárias para adequar 

a legislação brasileira à disputa 

por investimentos, em compa-

ração com outros países. Outro 

ponto citado durante a pales-

tra foi a ampliação, em dezem-

bro, de uma Escola Nacional 

em Inspeção do Trabalho, com 

objetivo de auxiliar em fraudes 

trabalhistas. O ministro Ronal-

do Nogueira enfatizou ainda 

que, desde abril deste ano, 

vem ocorrendo crescimento 

constante do número de pos-

tos de trabalho formal.

“Precisamos fazer o esforço 

necessário para tirar o país da 

pobreza, e isso só será possível 

por meio do trabalho. Não há 

justiça social melhor que o em-

prego, e foi em nome dos 14 

milhões de brasileiros que não 

possuem um segundo endere-

ço, ou seja, um emprego, que 

resolvemos enfrentar todas as 

barreiras para aprovar a mo-

dernização”, disse o ministro. 

“O Brasil do futuro é o Brasil do 

emprego”, acrescentou.
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EVENTOS analisam a reforma trabalhista

“É inadiável esclarecer as 

alterações que dão força à 

negociação coletiva e fl e-

xibilizam as relações tra-

balhistas com a adoção de 

novos tipos de contratos”

O Sindicato das Indústrias Grá-

ficas do Rio Grande do Norte 

(Singraf-RN), por meio do Pro-

grama de Apoio à Competiti-

vidade das Micro e Pequenas 

Indústrias (Procompi), realizou 

a palestra “Reforma Trabalhis-

ta e as alterações no cotidiano 

das empresas”, ministrada pelo 

advogado trabalhista Roberto 

Amorim nos dias 6/11, em Na-

tal, no auditório da Federação 

das Indústrias do Estado do Rio 

Grande do Norte – Fiern,  e no 

dia 10/11, no Serviço Social da 

Indústria – Sesi, em Mossoró.

De acordo com o presidente 

do Singraf-RN, Vinícius Costa 

Lima, a realização da palestra 

foi de grande importância para 

os empresários gráficos poti-

guares compreenderem as mu-

danças da legislação trabalhis-

ta. “Nós consideramos de suma 

relevância tratar este tema com 

os empresários gráficos do RN. 

A Reforma Trabalhista consis-

te na Lei 13.467/2017 e altera 

mais de 100 pontos da Con-

solidação das Leis do Trabalho 

(CLT), por isso precisamos es-

clarecer essas alterações que 

dão força à negociação cole-

tiva e flexibilizam as relações 

trabalhistas com a adoção de 

novos tipos de contratos”, 

afirma Vinícius Lima.

“Acredito que esse bate papo 

com os empresários gráficos 

foi um momento de suma im-

portância, em que eles pude-

ram tirar dúvidas, trazer casos 

de suas gráficas e se interarem 

das principais mudanças com a 

Reforma Trabalhista”, afirma o 

advogado trabalhista Roberto 

Amorim, que atua há dez anos 

como advogado na área traba-

lhista, além de ser membro da 

Associação Norteriogranden-

se dos Advogados Trabalhistas 
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(Anatra) e compor a Comis-

são dos Advogados Trabalhis-

tas (Comatra) e a Comissão de 

Prerrogativas de Advogados 

Trabalhistas da OAB/RN.

AGORA É LEI - Além da propos-

ta de palestra voltada exclusi-

vamente ao setor, os empresá-

rios gráficos também participa-

ram, no dia 17/11, no Holiday 

Inn Natal, da palestra “Novas 

Regras Trabalhistas: Agora é 

lei”, uma parceria da Federa-

ção das Indústrias do Estado 

do Rio Grande do Norte (Fiern) 

com a Federação do Comércio 

de Bens e Serviços e Turismo do 

Estado do Rio Grande do Norte 

(Fecomércio-RN). 

A palestra foi ministrada por 

Rodrigo Maia, presidente da 

Câmara Federal, e por Rogé-

rio Marinho, relator do projeto 

de modernização trabalhista 

na Câmara dos Deputados. 

Também estiveram presentes 

os ministros do TST Douglas 

Alencar, Emanoel Pereira e 

Guilherme Augusto. 

“A reforma foi aprovada, san-

cionada e tivemos um tempo 

para entender e estudar as mu-

danças, apontar quais seriam 

os impactos na rotina de traba-

lho, tanto para o trabalhador 

como para o empresário. Agora 

começou a valer a nova legisla-

ção, vamos nos adaptar às suas 

mudanças com a certeza que 

num futuro próximo iremos ter 

uma mudança considerável na 

competitividade e no ambien-

te de negócios do país. E isso 

é bom para todos”, declarou 

o presidente da Fecomércio-

-RN, Marcelo Queiroz.  O even-

to “Novas Regras Trabalhistas: 

Agora é lei” foi mais uma das 

etapas da série de encontros 

sobre a modernização das leis 

trabalhistas promovidos pelas 

entidades empresariais e que 

percorreu as cidades de Natal, 

Mossoró, Currais Novos, Maca-

íba e Santa Cruz.

Roberto Amorim analisou vários aspectos da nova legislação
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Gráficas Sergipanas premiadas

A indústria gráfica sergipana 

comemora os excelentes resul-

tados obtidos na 9ª edição do 

Prêmio Norte Nordeste de Ex-

celência Gráfica José Cândido 

Cordeiro, que aconteceu em 

São Luís, capital do Maranhão, 

em setembro último. As gráfi-

cas J. Andrade e Infographi-

cs conquistaram importantes 

premiações, que fortalecem e 

incentivam o desenvolvimento 

do segmento no estado.

A Infographics foi premiada 

nas categorias: Papelarias, 

Certificados e Diplomas; Livros 

Didáticos; e Livros Infantis e 

Juvenis. Por sua vez, a Gráfica 

J. Andrade angariou prêmio 

na modalidade Convites. Essa 

é a prova irrefutável da quali-

dade da indústria local.

O Sindicato das Indústrias Grá-

ficas do Estado de Sergipe (SI-

GES), presidido por Walter Cas-

tro, é o principal incentivador, 

juntamente com a Federação 

das Indústrias de Sergipe, da 

participação das empresas do 

nosso estado no Prêmio de Ex-

celência Gráfica.
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Visita ao empresário

Indústria em Debate
“Desafios e Oportunidades em Cenários Econômicos Turbulentos” 
será o tema central do encontro “Indústria em Debate”, que pro-
mete reunir industriais sergipanos. Desta vez o evento contará 
com a presença da economista Zeina Latif e será realizado em 25 
de Janeiro de 2018. O Sindicato das Indústrias Gráficas do Estado 
de Sergipe, por meio do seu presidente, Walter Casto, interme-
diou o convite à economista.

O presidente do Sindicato das Indústrias Gráficas do Estado de 
Sergipe (SIGES), Walter Castro, e o empresário Elenilton Pereira, 
estiveram na TV Sergipe, para uma visita de cortesia ao empresá-
rio Albano Franco. A conversa girou sobre o mais novo livro “Arti-
gos Globais e Outros Textos Esparsos”, de autoria do ex-presiden-
te da CNI, o momento econômico brasileiro e a indústria gráfica 
sergipana. “A indústria gráfica de Sergipe é um setor importante 
e que contribui de forma significativa para a economia do Estado. 
Fico muito feliz e honrado em receber a visita dos amigos”, disse 
Albano Franco.

Zeina Latif fará palestra

Albano Franco lançou 
novo livro
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O Hino do Piauí sintetiza em belos versos o espírito acolhedor e poético dos piauienses. Povo fe-

liz e que se destaca pela criatividade e abertura para novas possibilidades e horizontes, é re-

ceptivo e orgulhoso do seu inigualável e amado patrimônio histórico, cultural e geográfi co.

Teresina

Primeira capital planejada do Brasil. Seu centro histórico tem qua-

dras em formato de tabuleiro de xadrez. A capital do Piauí é chama-

da de Cidade Verde, por suas áreas de rica flora que deram origem 

a muitos parques ambientais. O artesanato em cerâmica e a arte 

santeira são sinônimos da identidade ligada ao interior do país e à 

religiosidade, o que também está marcado em suas maiores mani-

festações populares: o Corso do Zé Pereira, uma semana antes do 

carnaval; as passeatas cristãs e o Festival de Folguedos. A culinária 

teresinense é diversificada e tem como base os pratos à base de 

mandioca, carne de sol, capote, galinha, carneiro. Para beber, a me-

lhor pedida é uma cajuína cristalina.

Barra Grande

A areia fofa e as águas calmas fazem da praia piauiense uma rarida-

de na costa do Meio-Norte. É o banho de mar mais gostoso entre 

os Lençóis Maranhenses e a Praia de Jericoacoara.

Cultura

O estado do Piauí é muito rico em manifestações culturais. Como 

o estado é relativamente grande, havendo vários tipos de clima, 

vegetação e relevo, é comum a variedade de culturas conforme o 

local. As manifestações mais comuns no Piauí são: Bumba-Meu-Boi, 

Cavalo Piancó, Congada, Samba de Cumbuca de São Gonçalo, Rei-

sado, entre outros.

Picos

A Cidade Modelo é um dos mais importantes municípios piauienses, 

sendo uma referência na região centro-sul do estado e o principal 

entroncamento rodoviário do Nordeste, ligando o Piauí ao Mara-

nhão, Ceará, Pernambuco e Bahia. Sua forte influência econômica 

afeta não só as cidades circunvizinhas como também outros esta-

dos. Essa força surgiu com a pecuária e logo se estabeleceu com 

o comércio. Aliás, Picos possui uma das maiores feiras livres da re-

gião Nordeste e realiza diversos 

eventos ligados ao agronegócio, 

onde, além da pecuária, o mel é 

um destaque. Na cidade vizinha 

de Bocaina, há uma barragem 

homônima, bastante utilizada 

pela população também como 

balneário. Na parte cultural, des-

taca-se a catedral de Nossa Se-

nhora dos Remédios, templo em 

estilo neogótico, e o museu Ozil-

do Albano, que possui um acer-

vo sobre a história do município.
Oeiras
Primeira capital do Piauí, Oeiras 
ostenta o título de Patrimônio 
Cultural Brasileiro e Capital da Fé. 
Não é à toa. Seus casarões pre-
senciaram momentos importan-
tes como a outorga da indepen-
dência do Piauí e sua união ao 
Império do Brasil. A religiosidade 
católica está arraigada no muni-
cípio que encontra seu auge no 
período da Semana Santa, com 
eventos como a Procissão do 
Fogaréu, na Quinta-feira Santa. 
Culturalmente, é a terra do mú-
sico Possidônio Queiroz, do ro-
mancista O. G. Rego de Carvalho 
e também dos bandolins e dos 
congos, uma prova de sua he-

rança luso-africana.

PIAUÍ: Terra querida
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ranhão. Parnaíba tem ainda a bela Praia do Sal, localizada na Ilha de 
Santa Isabel, povoado que fica a cerca de 16 quilômetros do Centro 
da cidade. O município possui uma grande variedade de restauran-
tes, bares, onde se destacam o Calçadão Cultural, na Beira Rio e na 
Avenida São Sebastião. Já, o Porto das Barcas é um marco histórico 
da cidade com seu conjunto arquitetônico secular.
São Raimundo Nonato
Ir à cidade de São Raimundo Nonato é fazer uma grande via-
gem ao tempo antes da História. O município está localizado na 
região Sul do Piauí e em seu território está o Parque Nacional 
Serra da Capivara, que é considerado Patrimônio Cultural da Hu-
manidade. Os sítios arqueológicos, com suas pinturas rupestres 
de diversas formas e as formações rochosas singulares, atraem 
milhares de visitantes todos os anos. O Museu do Homem Ameri-
cano tem em seu acervo as descobertas das pesquisas realizadas 
na região sobre os povos pré-históricos.
Sete Cidades
Além dos monumentos históricos tombados, há que visitar a for-
mação das Sete Cidades, no município de Piracuruca, constituída 
por sete conjuntos de formações rochosas, cuja altura varia entre 
quatro e cinco metros na primeira, para atingir 120 na terceira, 
chamada Castelo, e que cobrem uma extensão de vinte quilômetros 
quadrados. A 12km da capital fica o Zoobotânico, com praias flu-
viais no rio Poti, e a apenas cinco quilômetros de seu centro existe 
uma floresta petrificada, que se calcula remonte a 350 milhões de 
anos, e que em 1993 passou a ser parque municipal.

Floriano

A cidade de Floriano é também 

carinhosamente chamada de a 

Princesa do Sul e possui um co-
mércio pujante. O rio Parnaíba, 
que lhe margeia, já foi muito im-
portante nessa vocação comer-
cial que atraiu gente de vários 
lugares do mundo, especialmen-
te os libaneses e sírios, cuja pre-
sença está marcante na cultura e 
culinária do município. O carna-
val de Floriano é considerado um 
dos mais tradicionais e animados 
do Piauí. Já na Semana Santa é 
realizada uma grande monta-
gem do espetáculo da Paixão de 
Cristo com atores de renome na-
cional, no segundo maior teatro 
a céu aberto do país, reunindo 
milhares de pessoas.
Parnaíba
A segunda maior cidade do Piauí 
em termos populacionais e tem 
uma importância crucial na for-
mação do estado. Sua história 
mistura a tradição portuguesa e 
mercantil, que atraiu famílias de 
vários lugares do mundo. O mu-
nicípio é considerado a Capital 
do Delta do Rio Parnaíba, tanto 
por sua localização como pela 
infraestrutura de recepção aos 
visitantes: hotéis, restaurantes, 
agências de turismo, entre ou-
tros setores. O Delta do Rio Par-
naíba é o único em mar aberto 
das Américas e integra a chama-
da Rota das Emoções, que inclui 
ainda Jericoacoara, no Ceará, e 
os Lençóis Maranhenses, no Ma-
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A teresinense Monalysa Alcântara, com apenas 18 anos, é a primeira 
Miss Brasil eleita do estado do Piauí e a terceira negra da história 
do concurso. “Acho que a vitória veio porque mostrei que tenho 18 
anos, mas que idade nada tem a ver com maturidade, mas sim com 
escolhas, com experiências, e isso eu tenho de sobra. Desde que 
meu pai morreu, quando eu tinha 5 anos, minha vida mudou imen-
samente. Começar a trabalhar com 14 anos de idade me tornou 
uma mulher muito forte”, explicou.
Após conquistar o cetro de mais bela do Brasil (o que não é 
pouco...), Monalysa fez nosso país vibrar no Miss Universo, no 
dia 26 de novembro, em Las Vegas (EUA). Na disputa com 92 
mulheres, Mona quebrou um jejum de quatro anos e conquistou 
o Top 10 na competição com uma passarela, carisma e persona-
lidade que marcou o mundo.

A beleza do Brasil 
está no Piauí
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Durante o ano de 2017 pou-

co se avançou em resoluções 

benéficas ao meio ambiente, 

no Brasil e no mundo. 

Para o Brasil, uma das resolu-

ções mais sentidas, foi o atual 

presidente Michel Temer ter ce-

As ações de 2017 e a esperança para 2018

dido às aclamações da bancada 

ruralista em troca de apoio à 

sua base política e ter autoriza-

do a exploração de minérios na 

Reserva Nacional de Cobre, na 

região da Amazônia, entre Pará 

e Amapá. Pela reação contrária 

da população e das organiza-

ções não governamentais, até 

mundiais, logo em seguida, re-

vogou o decreto e abriu para 

discussões sobre o assunto. São 

47.000 km² de terras que devem 

ser cuidadas, preservadas e não 

8º Fórum Mundial da Água
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Reserva Nacional do Cobre

exploradas, pela estratégica lo-

calização em que se encontram. 

Infelizmente, também não hou-

ve avanços em relação à Políti-

ca Nacional de Resíduos Sólidos 

(Lei 12.305/2010), que por essa, 

a partir de 2014, todos os lixões 

deveriam ser erradicados. Hoje 

ainda temos 3000 lixões a céu 

aberto, segundo a Associação 

Brasileira de Empresas de Limpe-

za Pública e Resíduos Especiais 

(Abrelpe). O impacto dos lixões 

é um ótimo exemplo negativo 

para a sustentabilidade de um 

negócio. O lixão como um “lo-

cal oficial” para a disposição de 

resíduos gerados por uma cida-

de, acolhe lixos domiciliares (or-

gânicos e inorgânicos), resíduos 

hospitalares, resíduos perigosos, 

resíduos de construção civil, re-

síduos de varrição de praças e 

logradouros. Todo esse descarte 

inadequado leva a problemas 

ambientais, sociais e econômi-

cos, o tripé da sustentabilidade. 

Ambientalmente, a degradação 

da paisagem natural, a conta-

minação de águas superficiais 

e lençóis freáticos, a contami-

nação do solo, pela percolação 

do chorume, com redução da 

microbiota, além da supressão 

da vegetação local, o aumento 

de odores desagradáveis e da 

fumaça pelas queimadas dos li-

xos e a alteração na fauna local, 

principalmente pássaros, são 

os principais resultados. Social-

mente, a saúde, a segurança e 

o bem-estar da população são 

afetados com o surgimento de 

doenças para o homem, provo-

cadas pela proliferação de ma-

cro e micro vetores, como ratos, 

baratas, mosquitos, bactérias e 

vírus, trazidos e produzidos pelo 

lixo sem tratamento. Economi-

camente, temos ainda o pro-

blema do descarte precoce de 

alguns produtos e embalagens 

que poderiam ser reutilizados 

na cadeia produtiva, fomen-

tando o conceito da economia 

circular, tratado no último ar-

tigo, reduzindo custos de pro-

dução e matéria prima. 

Além do crime ambiental ao 

qual estão sujeitos os responsá-

veis gestores municipais, pela Lei 

9.605/1998, que classifica, em 

seu artigo 54, a poluição como 

um crime ambiental, o custo da 

fatia com a saúde pública só au-

menta, em função dos proble-

mas causados pelos lixões. 

O que podemos esperar em 

ações das políticas públicas já 

existentes para 2018? 

MUNDO - Enquanto isso, no 

mundo, aconteceu, como todo 

ano, desde 1995, em novem-

bro de 2017, entre os dias 06 

e 17 de novembro, a 23ª Con-

ferência das Partes das Nações 

Unidas para Mudança do Clima 

- COP 23, em Bonn (Alemanha). 

Difícil entrar em um consenso 

para os 205 países que segui-



GRAPHIUM

36 MEIO AMBIENTE

ram em reunião por mais de 10 

dias. A saída dos Estados Uni-

dos da América (EUA) e a rati-

ficação da Síria no Acordo de 

Paris, delineado em 2015, man-

teve o número de países igual 

e que se debruçam em resolver 

esse assunto, que é primordial 

para o destino da existência do 

ser humano no Planeta Terra. 

Avanços e retrocessos sempre 

ocorrem, porém para esse en-

contro, os avanços, no geral, não 

foram tão significativos quanto 

dos últimos dois anos.

Para o Acordo de Paris se man-

ter e atingirmos a meta mundial 

de reduzir a temperatura máxi-

ma do planeta Terra em 2 graus 

Celsius (ºC) — e preferencial-

mente a 1,5 ºC — até o final do 

século XXI, acima dos níveis pré-

-industriais, começou-se a escre-

ver uma cartilha, como se fosse 

um roteiro para alinhamento de 

todos os países com relação às 

políticas públicas, ações da so-

ciedade civil e o meio empre-

sarial, para que todos façam 

sua parte e nós mesmos consi-

gamos sobreviver no planeta e 

não nos auto colapsarmos. 

Um dos pontos altos aconte-

ceu com a criação de uma nova 

aliança, liderada pelo Canadá e 

Reino Unido e ainda mais 20 pa-

íses, sobre o carvão. Os líderes 

políticos desses países, empre-

sas e organizações da sociedade 

civil juntaram-se para eliminar o 

carvão como fonte de energia, 

altamente poluente, favorecen-

do as péssimas mudanças cli-

máticas, além de ser prejudicial 

à saúde humana, e aumentar a 

utilização de fontes de energia 

renováveis. Segundo a Agência 

Internacional de Energia, as usi-

nas de energia a carvão produ-

zem quase 40% da eletricidade 

global ainda. E das 7 milhões de 

pessoas, no mundo, segundo a 

Organização Mundial de Saúde 

(OMS), que morrem por proble-

mas respiratórios, cerca de 80% 

estão vinculadas à poluição do ar. 

Essa aliança tem como meta, 

para a COP 24, em 2018, em 

Katowice (Polônia), aumentar o 

número de participantes para 50 

e produzir novas soluções para a 

causa desse grave problema. 

ANO NOVO - 2018 será o ano 

que o Brasil sediará, entre os 

dias 18 e 23 de março, o 8º Fó-

rum Mundial da Água, em Bra-

sília, onde serão discutidas as 

crises hídricas do mundo e do 

Brasil, sem dúvida, mais um dos 

grandes problemas ambientais.

Com esperanças renovadas, al-

mejamos um ano de 2018 com 

muita consciência ambiental, 

política e muito trabalho. En-

tenda-se consciência ambiental, 

melhorar a energia da sua em-

presa (mude para energia solar, 

energia eólica, biomassa), pro-

duzir mais com menos (ferra-

mentas de produção mais limpa, 

compras com produtos mais du-

ráveis e com procedência ética e 

correta), preparar-se para a eco-

nomia de baixo carbono e eco-

nomia circular. Coloque metas e 

tome atitudes ao encontro delas.

Tudo depende de nós. Um 

ótimo 2018!

23ª Conferência das Nações Unidas para Mudança do Clima- COP 23, em Bonn- Alemanha
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A ExpoPrint Latin America 

2018 segue colecionando 

notícias positivas que con-

solidam a posição da fei-

ra como o maior evento de 

impressão das Américas. 

Durante seus cinco dias de 

exibição, o mundo da im-

pressão estará reunido para 

apresentar lançamentos glo-

bais, com a tecnologia mais 

avançada e preparada para 

revolucionar os atuais pro-

cessos gráficos.

Desta vez, a ExpoPrint ocorre 

paralelamente com a Conve-

rExpo, feira no setor de con-

versão de rótulos e embala-

gens. As feiras ocorrem entre 

os dias 20 e 24 de março de 

2018 e vão espelhar o otimis-

mo e desenvolvimento da in-

dústria de impressão brasileira 

e latinoamericana.

Grandes players já estão con-

firmados, representando toda 

a cadeia de produção do 

material impresso, desde o 

processo de pré-impressão, 

como softwares, atingindo a 

impressão dos mais variados 

segmentos - editorial, comer-

cial, embalagem e rótulos, fle-

xografia, têxtil - e chegando a 

ExpoPrint Latin America 2018: maior palco de 
INOVAÇÃO DA INDÚSTRIA DE IMPRESSÃO

opções em acabamentos, subs-

tratos, tintas, acessórios, peri-

féricos e serviços. Tudo em um 

só espaço, com demonstrações 

ao vivo das soluções, para que 

o empresário possa comparar e 

fazer a melhor escolha.

A APS Marketing de Eventos, 

organizadora das feiras, tem 

como um de seus objetivos pri-

mordiais o compartilhamen-

to de informações relevantes 

dentro dos mercados em que 

atua. Com isto, serão promovi-

das dentro da ExpoPrint diversas 

atividades educacionais, como 

palestras, congressos e outras 

iniciativas, sempre pensando em 

agregar opções e deixar a visita 

à feira mais valiosa.

A ExpoPrint Latin America chega 

em 2018 à sua quarta edição. A 

feira realizada pela Afeigraf (As-

sociação dos Agentes de Forne-

cedores de Equipamentos e In-

sumos para a Indústria Gráfica) 

acontece a cada quatro anos e é 

considerada o grande momento 

do mercado de impressão mun-

dial. Para a próxima edição, a 

novidade é a ConverExpo, feira 

realizada pela Abflexo/FTA-Brasil 

(Associação Brasileira Técnica de 

Flexografia), que vai apresentar 

soluções aos setores de conver-

são de embalagens e rótulos.

As feiras possuem promoção 

e organização da APS Feiras e 

acontecem nos Pavilhões Azul 

e Branco do Expo Center Norte, 

em São Paulo.

Texto: Tiago Keese
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As dificuldades decorrentes da 

crise dos últimos três anos trouxe-

ram muitos desafios às empresas 

e o setor de RH não ficou de fora, 

com muitas demissões, corte de 

custos, enxugamento da estrutu-

ra e melhoria nos processos, para 

fazer o mesmo com menos gente 

ou com mão de obra mais barata. 

2017 foi o ano de colocar “ordem 

na casa”, a sombra do E-Social 

que inicia em janeiro para as em-

presas de grande porte, com fa-

turamento no ano de 2016 acima 

de R$ 78 milhões, e em julho para 

as demais empresas, trouxe mui-

tas reflexões de como algumas ro-

tinas são feitas de forma errada e 

que terão que ser ajustadas.

Uma delas é a rotina de férias, 

em que o aviso deve ser emitido 

com 30 dias de antecedência da 

fruição do benefício, mas que na 

prática muitas empresas já o gera-

vam junto com o recibo de férias 

e o RH coletava as duas assinatu-

ras do empregado no mesmo mo-

O que mudou e o que vem por aí
mento. Só que com o detalhe que 

o sistema já deixava o aviso com 

data retroativa, o famoso “jeiti-

nho brasileiro” na versão sistema.

Outra sombra foi a Reforma 

Trabalhista definida pela lei 

13.467/2017, que nem bem en-

trou em vigor, em 11 de novem-

bro, já foi alterada pela Medida 

Provisória 808 apenas três dias 

depois, deixando as empresas per-

didas, cada qual com seus advo-

gados e consultorias trabalhistas 

para os entendimentos e possibili-

dades de aplicação.

A verdade é que muito pouco se 

pode fazer até agora no RH das 

empresas em relação à Reforma 

para os empregados ativos, pois 

as Convenções e Acordos Coletivos 

ainda estavam em vigência e de-

pendiam de elaboração e negocia-

ção de novo Acordo que distratas-

se as cláusulas a serem alteradas.

Por exemplo, a Reforma Trabalhis-

ta preconiza que as homologa-

ções das rescisões dos contratos 

de trabalho poderão ser feitas 

diretamente nas empresas, mas 

se na Convenção Coletiva diz que 

tem que ser no Sindicato, então 

deve ser emitido Acordo Coletivo 

entre a empresa e o Sindicato dos 

Empregados prevendo essa homo-

logação. Quem já tentou negociar 

algo com algum Sindicato no final 

de ano sabe que simplesmente é 

algo praticamente impossível, a 

maioria entra em férias coletivas, 

ou seja, fica para o próximo ano.

Enquanto isso e, provavelmente, 

durante todo o ano de 2018, o 

RH continuará colocando ordem 

na casa, deixando os documen-

tos, tabelas, layouts e sistemas em 

dia, buscando se reciclar nas le-

gislações, entendimentos e possi-

bilidade de aplicação, crendo que 

com o tempo a tendência será a 

simplificação das obrigações, di-

minuição da papelada e preven-

ção de fraudes.

Fonte: Administradores
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Você não aprende a andar 
seguindo as regras. Você 
aprende fazendo e caindo.
Richard Branson

“Aquele que anda na 
ponta dos pés não 
consegue manter-se 
ereto, aquele que dá 
passadas muito largas 
não consegue andar” 

Lao Tse

Muitos líderes de 
grandes empresas, 
penso eu, não 
acreditam que a 
mudança seja possível. 
Mas se você olhar 
a história, as coisas 
mudam e se seu 
negócio é estático, 
você certamente terá 
problemas.
Larry Page

Eu tive todas as 
desvantagens necessárias 
para o sucesso.
Larry EllisonArrisque mais do que 

aqueles que pensam ser 
seguros. Sonhe mais 
do que aqueles que 
pensam ser práticos. 
Espere mais do que 
aqueles que pensam ser 
possível. Cuide mais 
do que aqueles que 
pensam ser esperto.
Howard Schultz

 Olhe para si mesmo 
no espelho e se 
pergunte, o que eu 
quero fazer todos os 
dias para o resto de 
minha vida… e faça 
isso.
Gary Vaynerchuk

Uma marca para uma 
empresa é como a 
reputação para uma 
pessoa. Você ganha 
reputação ao tentar 
fazer bem coisas 
difíceis. – Jeff Bezos

TENHO DITO
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Prepare-se: vem aí o 10º JCC 

2018: um ano que promete!
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